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Resumo 

O lobo-guará, espécie ameaçada no Cerrado baiano (EN), foi avaliado quanto à exposição a 

agrotóxicos em áreas agrícolas do Oeste da Bahia. Em 17 amostras de soro de 12 indivíduos de 

vida livre, foram detectados os compostos: lufenurom, clorantraniliprole, clorimurom-etílico, 

carbofurano, metomil, acetamiprido e clotianidina. A detecção seriada em alguns indivíduos 

indicou exposição crônica e contaminação ambiental, com implicações para a saúde e 

conservação da espécie na região, destacando a necessidade de integrar avaliações toxicológicas 

a estratégias de manejo em paisagens agrícolas intensivas. 
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Introdução 

O lobo-guará, maior canídeo sul-americano, encontra-se ameaçado, sendo classificado 

nacionalmente como vulnerável e, na Bahia, como Em Perigo ao risco de extinção. As 

principais ameaças à espécie estão associadas à destruição e modificação do Cerrado, 

convertido em extensas áreas de monocultivo com uso intensivo de insumos químicos, além de 

atropelamentos e do aumento da interação com humanos e animais domésticos (LEMOS, 2025). 

Apesar de apresentar plasticidade a ambientes antropizados, a espécie ainda depende de 

recursos de áreas naturais e possui ampla área de vida, deslocando-se por diferentes paisagens 

e fazendo uso de áreas preservadas e modificadas (PAULA, 2016).  

Em paisagens agrícolas, carnívoros tendem a explorar áreas abertas e cultivos próximos 

a remanescentes naturais como estratégia de forrageamento, o que amplia o contato com 

ambientes impactados (GOMES-DE-SÁ et al., 2025). No caso do lobo-guará, sua dieta onívora 

generalista, composta por frutos, pequenos vertebrados e insetos, potencializa a exposição a 

contaminantes por múltiplas vias, incluindo ingestão de presas, frutos e água contaminados, 

favorecendo processos de bioacumulação e efeitos subletais (LEMOS, 2025; KOHLER & 

TRIEBSKORN, 2013). No extremo Oeste da Bahia, a intensificação agrícola voltada à 

produção de commodities, como soja e algodão, implica o uso recorrente de diferentes classes 

de agrotóxicos (IBAMA, 2024), aumentando o risco de exposição direta e indireta. No entanto, 

até o momento, são inexistentes estudos toxicológicos com mamíferos carnívoros de médio e 

grande porte, enfatizando a necessidade de investigações sanitárias sobre bioacumulação e 

riscos associados à conservação da espécie. 

Objetivos 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a exposição de lobos-guarás (Chrysocyon 

brachyurus) de vida livre a agrotóxicos em áreas de monocultivo na microrregião do extremo 

Oeste Baiano.  

Metodologia 

 Doze lobos-guarás de vida livre foram capturados em propriedades rurais particulares 

nos municípios de Barreiras e Luís Eduardo Magalhães durante o período de 2021-2025 em 

campanhas destinadas a estudos de ecologia e saúde da espécie. Dezessete amostras de sangue 

total foram coletadas em tubos sem anticoagulante e posteriormente processadas para obtenção 



 
 
 
 
 

de soro, material utilizado para a determinação do perfil toxicológico desta população. Os 

resíduos de agrotóxicos foram quantificados empregando o método de Cromatografia Líquida 

acoplada à Espectrometria de Massas em Série (LC-MS/MS), o qual avaliou a presença de 134 

compostos. As amostras foram destinadas e processadas no Laboratório de Análises de 

Resíduos de Pesticidas (LARP) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).    

Resultados e Discussão 

Dos 134 compostos analisados nas dezessetes amostras de soro encaminhadas, sete 

foram detectados, sendo eles: Lufenurom, Clorantraniliprole, Carbofurano, Metomil, 

Acetamiprido, Clorimurom etílico e Clotianidina. Os compostos detectados quantitativamente, 

com concentrações acima do limite de quantificação do método (>LOQ, µg/L), foram 

lufenurom, clorantraniliprole e clorimurom-etílico. Por outro lado, carbofurano, metomil, 

acetamiprido e clotianidina foram apenas detectados quanto à presença nas amostras, com 

concentrações abaixo do limite de quantificação (<LOQ). 

De dezessete amostras avaliadas, treze (76%) apresentaram detecção de  

Lufenurom, um agrotóxico utilizado como acaricida em diversas culturas agrícolas ,  

incluindo soja, algodão e milho. Trata-se de um composto considerado de baixa  

toxicidade aguda para mamíferos, entretanto, apresenta potencial de  

bioacumulação moderado a elevado, aumentando o risco em exposições crônicas .  

Além disso, há evidências  de possível transferência transplacentária e via leite, o  

que representa maior preocupação para mamíferos silvestres de topo de cadeia  

(FAO, 2017). No presente estudo, o composto foi detectado em amostragens  

seriadas de dois indivíduos ao longo de quatro anos consecutivos, evidenciando 

exposição crônica e sugerindo bioacumulação. Apesar do baixo risco classificado,  

investigações in vitro com roedores já trazem associações com a exposição crônica  

residual e alterações teratogênicas, genotóxicas e de estresse oxidativo  em fêmeas 

gestantes (BASAL, 2020). Adicionalmente, o composto pode induzir  

sensibilização ou reações alérgicas cutâneas em animais expostos repetidamente  

(FAO, 2017), alterações observadas nos indivíduos amostrados, caracterizadas  

principalmente por eritema e alopecia nas regiões abdominal e nos membros  

torácicos e pélvicos. 

Resíduos de clorimurom-etílico foram detectados de forma seriada, ao longo 

de dois anos consecutivos, em amostras provenientes de um mesmo indivíduo, uma 

fêmea monitorada por rádio-colar GPS, que utilizava comprovadamente áreas de  

cultivo de soja para forrageamento, deslocamento e abrigo. O composto foi 

detectado em maior quantidade em um intervalo de um ano, evidenciando o seu 

alto potencial de bioacumulação e mobilidade ambiental. Apesar da baixa  

toxicidade aguda para vertebrados, estudos toxicológicos em mamíferos indicam  

que a exposição crônica pode estar associada a diversos riscos, afetando 

principalmente os sistemas hematológico, hepático e o desenvolvimento 

neurológico de gerações descendentes (HEALTH CANADA, 2018).  

Em um único indivíduo foram detectados resíduos de carbofurano e metomil, 

inseticidas pertencentes ao grupo dos carbamatos. O carbofurano é um inseticida 

que tem o seu uso proibido desde 2018 (ANVISA, 2017), devido a sua alta 

toxicidade aguda, levando a quadros de síndrome colinérgica e efeitos 

neurotóxicos após contato e absorção (GUPTA, 2018). A amostra coletada desse  

indivíduo foi realizada 24h após resgate em decorrência de um acidente  

automobilístico, levando a uma forte associação entre o quadro de intoxicação 

aguda e maior exposição ao risco do atropelamento.  



 
 
 
 
 

Conclusão 

Os resultados evidenciam a exposição frequente de lobos-guarás a agrotóxicos em 

paisagens agrícolas do Oeste Baiano. A bioacumulação de compostos e a detecção de 

substâncias proibidas, como carbamatos, indicam riscos potenciais à saúde dos indivíduos, 

podendo aumentar a vulnerabilidade a ameaças fatais, como atropelamentos. Esses achados 

reforçam a necessidade de incorporar avaliações toxicológicas em programas de conservação, 

além de priorizar a exposição a agrotóxicos como uma ameaça grave e silenciosa, que demanda 

monitoramento contínuo, e maior rigor nas práticas agrícolas na região. 
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